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A minha querida avó, Alécia Correia Vilela, cuja vida e ensinamentos me inspiraram a buscar a presença de Deus de maneira mais profunda em meu viver.

À minha família, minha esposa Maria Goretti e Eli Neto que me apoiam incondicionalmente em minha jornada espiritual e me lembra a importância da presença de Deus em nossas vidas.

Aos meus irmãos da Igreja Presbiteriana Semear, companheiros de jornada, que durante estes anos compartilham comigo a alegria de conhecer e prosseguir em conhecer a Deus.

A todos aqueles que, como eu, já experimentaram a imensa alegria de sentir a presença de Deus em suas vidas. Que este livro seja um convite para que mais pessoas possam desfrutar dessa mesma graça.

Com gratidão a Deus, fonte de toda iluminação, e com amor a todos aqueles que me cercam, dedico esta obra. Que ela seja um instrumento para que muitos possam experimentar a transformação que só a presença de Deus pode proporcionar em nossas vidas.




Muito obrigado por adquirir o livro


A PRESENÇA DE DEUS: A NOSSA MAIOR NECESSIDADE.


Deus derrame ricas bênçãos sobre a sua vida.

Pr. Eli Vieira Filho.


Então, lhe disse Moisés: Se a tua presença não vai comigo, não nos faças subir deste lugar. Pois como se há de saber que achamos graça aos teus olhos, eu e o teu povo? Não é, porventura, em andares conosco, de maneira que somos separados, eu e o teu povo, de todos os povos da terra?


Êxodo 33.15,16




APRESENTAÇÃO


O livro "A Presença de Deus: a nossa Maior Necessidade" nos convida a uma profunda jornada espiritual, explorando a essência da fé e o anseio mais profundo do ser humano: a conexão com o Divino. Através de uma análise cuidadosa das Escrituras e de reflexões inspiradoras, o autor nos revela que a busca pela presença de Deus não é apenas um desejo religioso, mas uma necessidade intrínseca à nossa natureza.

A obra inicia-nos com uma provocação: nossas vidas, nossos cultos, nossas músicas e as nossas mensagens podem parecer vazias e sem vida se a presença de Deus não estiver no centro de tudo. O autor nos lembra que, muitas vezes, confundimos a onipresença de Deus (o fato de Ele estar em todo o lugar) com a presença manifesta de Deus, aquela experiência transformadora que toca os nossos corações e nos enche de propósito.

Nesta obra, destaco que a maior necessidade do homem ou da igreja não são as bênçãos de Deus, mas Deus em si. Ao longo da história, o homem tem trocado Deus pelas dádivas de Deus, esquecendo-se de que o Deus das bênçãos é infinitamente mais valioso do que qualquer bênção. O livro nos convida a voltarmos às nossas raízes espirituais e a redescobrirmos a sede profunda por Deus que habita em cada um de nós.

“A Presença de Deus: a nossa Maior Necessidade” não é apenas um livro teológico, mas um convite à intimidade com Deus. Por meio de exemplos bíblicos e testemunhos pessoais, o autor nos mostra como experimentar a presença de Deus de forma real e tangível em nossas vidas. Ele nos ensina a buscar o Senhor com todo o nosso coração, a cultivar um relacionamento autêntico com Ele e a permitir que Sua presença transforme cada área de nossas vidas.










Pr. Eli Vieira Filho.

Itabuna-Bahia

26/07/2025



PREFÁCIO


O ápice da satisfação humana reside exclusivamente na experiência de um intimo e profundo relacionamento com Deus.

Vivemos em um mundo que, diariamente, nos bombardeia com promessas de satisfação e realização. Estamos expostos a uma lista interminável de "necessidades" que, segundo essas propostas, seriam a chave para a felicidade. O carro do ano, a casa perfeita, o corpo ideal, o status invejável, esses e outros apelos incessantes tentando nos convencer de que, ao suprir tais anseios, alcançaremos a realização.

Entretanto, ao longo do tempo, muitos acabam descobrindo, que ao final de cada uma dessas conquistas, embora proporcionem momentos de prazer, sempre deixam um vazio inquietante ao seu final. Um vazio que testifica que todas essas propostas são efêmeras. Isso ocorre porque a alma humana anseia por algo maior, algo que seja eterno. Dentro de cada um de nós há uma sede profunda, uma necessidade onde nada neste mundo é capaz de saciar ou preencher. Dinheiro, sucesso, reconhecimento, diversão. Todos esses elementos podem oferecer prazer momentâneo, mas nenhum é capaz de alcançar os recantos mais profundos da alma humana ou preencher completamente o vazio do seu coração. É como um quebra-cabeça incompleto, onde somente a peça original pode preencher com perfeição.

Enquanto muitos insistem em tentar nos convencer de inúmeras “necessidades” como forma de sermos felizes e completamente realizados, este livro nos propõe considerar sobre a nossa maior necessidade, a presença de Deus.

Em cada página deste livro (Ebook), o autor, Rev. Eli Vieira, nos convida a refletir sobre a essência de nossas reais carências numa perspectiva espiritual, visto que a necessidade da presença de Deus é universal e atemporal. Que este livro te ajude neste processo de busca, despertando em seu coração o desejo de uma singular intimidade com Deus. Que ao final desta leitura, você possa experimentar a paz, a alegria e a satisfação plena que somente a presença de Deus pode proporcionar. Acreditamos que a leitura deste livro seja um passo significativo à descoberta de uma vida de plena realização. Que as abordagens aqui apresentadas inspirem você a buscar um relacionamento mais íntimo e profundo com Deus através da oração, da leitura da Palavra e sujeição a ela, e do prazer em servir a Deus e por conseguinte, aos outros. A presença de Deus é um tesouro a ser descoberto e cultivado diariamente.  Que  este  livro  seja uma ferramenta útil nessa proposta.

Em um mundo que busca incessantemente a felicidade em bens materiais, este livro propõe a você a busca pela verdadeira satisfação. A presença de Deus é um tesouro a ser descoberto e cultivado diariamente. Ao longo destas páginas, você encontrará sugestões de como aprofundar sua fé e experimentar a paz que excede todo o entendimento. Permita que a Palavra de Deus transforme sua vida e conduza você a uma experiência plena e significativa. Que ao longo dessas páginas, você seja estimulado a descobrir como de fato, a presença de Deus é tudo que carecemos.

Presb. Levi Leite de Almeida.



INTRODUÇÃO


No mundo em que estamos vivendo, a nossa geração possui mais recursos do que nunca, mas que paradoxalmente experimenta um vazio existencial sem precedentes. A humanidade corre desesperada em busca de algo que preencha o abismo da alma - tentando saciar- se em relacionamentos, conquistas, bens materiais ou experiências emocionantes. No entanto, como bem disse Agostinho de Hipona quando disse: "Fizeste-nos para Ti, Senhor, e o nosso coração está inquieto até que descanse em Ti" (Agostinho 2007, p. 1).

Em um mundo cada vez mais agitado e individualista, a alma humana anseia por algo mais profundo e duradouro. O homem sente um vazio interior que nenhuma conquista material ou prazer passageiro consegue preencher. É nesse contexto que a busca pela presença de Deus se torna não apenas uma opção, mas uma necessidade imperiosa nesta geração. Neste livro, busco explorar a natureza desse anseio e como a experiência genuína da presença divina pode transformar radicalmente as nossas vidas.

    Desde os primórdios da humanidade, a presença de Deus tem sido o tema central da fé. Desde o jardim do Éden até a promessa de um novo céu e uma nova terra, Deus sempre se revelou como aquele que deseja estar em comunhão com a Sua criação. Neste livro, faremos uma jornada bíblica para compreender a importância da presença de Deus na vida do cristão e como podemos cultivar um relacionamento mais profundo com o Pai.

A presença de Deus, não é apenas um conceito teológico; é uma experiência transformadora que pode mudar completamente a nossa perspectiva de vida. Ao experimentar a presença divina, somos libertados do fardo do pecado, capacitados para viver uma vida abundante e motivados a servir aos outros. Neste livro, você encontrará ferramentas práticas e inspiradoras para aprofundar a sua intimidade com Deus e experimentar a transformação que Ele deseja operar em sua vida.

Em uma atualidade marcada por incertezas e desafios, a necessidade de encontrar um refúgio seguro e uma fonte de esperança nunca foi tão grande. A presença de Deus é esse refúgio, essa fonte de esperança que nos sustenta em meio às tempestades da vida. Neste livro, você encontrará conforto, encorajamento e orientação para navegar pelos desafios do mundo contemporâneo com a certeza de que Deus está sempre ao seu lado.

Este livro nasceu da convicção profunda de que a presença de Deus não é um acessório espiritual, mas a própria essência da vida cristã. Mais do que doutrinas, ritos ou atividades religiosas, o que realmente transforma o ser humano é o encontro genuíno com o Deus vivo. Moisés compreendeu isso quando declarou: "Se a tua presença não for conosco, não nos faças subir daqui" (Êxodo 33:15).

Que hoje você também possa tomar a decisão de viver na presença de Deus para a glória dele, se já tomou esta decisão, sigamos certos de que Senhor está presente em todos os momentos, pois ele é o Deus Emanuel, que significa Deus conosco.



A PRESENÇA DE DEUS:

a nossa maior necessidade

Então, Moisés lhe declarou: ― Se não fores conosco, não nos faças sair daqui.

Êxodo 33.15


No mundo atual em que estamos vivendo, marcado pelo materialismo, o homem trocou Deus por suas bênçãos, porém a nossa maior necessidade, não são as bênçãos de Deus, mas a presença de Deus.

O texto bíblico de Êxodo 33 podemos contemplar a visão de Moisés sobre a importância da presença de Deus em sua vida. Israel havia pecado, construindo o bezerro de ouro, e Deus ficou irado com o povo, se afastando do meio deles por causa da desobediência. Quando Moisés desceu do Monte Sinai viu o mal que o povo praticara, deixando de adorar ao Senhor para adorar um bezerro. Então disse o Senhor a Moisés que o anjo iria adiante do povo, mas Moisés disse ao Senhor: “Se a tua presença não vai comigo, não nos faça subir deste lugar”(Êxodo 33.15). Com base neste capítulo de Êxodo vamos aprender algumas lições importantes para nós hoje.

O PECADO NOS AFASTA DA PRESENÇA DE DEUS (Êx. 32.9,10,30-35; 33.4,5) – Quando Moisés subiu ao monte, para falar com Deus e passou quarenta dias e quarenta noites, o povo ficou impaciente e pensando que Moisés não retornaria, e fizeram para si um ídolo ( Êx 32.1,2), e isso entristeceu ao Senhor de tal maneira que ele não queria mais caminhar no meio do povo (Êxodo 33.5).

Deus ao libertar o seu povo da escravidão do Egito, escolheu para ser um povo santo, um povo somente seu. Mas, por causa da desobediência Deus se afastara do meio do seu povo. Agora pense na tristeza de Moisés, guiar aquele povo sem a nuvem da presença do Senhor, sem a coluna de fogo, sem a presença dos sinais visíveis da presença do Deus. Ele entendeu a gravidade do problema que seria conduzir aquela multidão sem a presença de Deus.

O pecado provoca a ira de Deus, faz ele afastar-se do meio do seu povo, e como consequência escraviza o homem e o leva para a morte. Por isso podemos contemplar Moisés clamando a misericórdia do Senhor ao interceder pelo povo diante de Deus (Êx. 32.11-24, 30- 35; Dt 9.25-29).

Ah! Como é triste, quando o povo de Deus, desobedece a ele que o libertou da escravidão do pecado. Meu irmão, não podemos brincar com o pecado, mas precisamos nos afastar de tudo aquilo que tenta nos afastar da presença de Deus.

O profeta Isaías, nos diz que “a mão do senhor não está encolhida para que não possa salvar, surdo o seu ouvido para que não possa ouvir. Mas as vossas iniquidades fazem separação entre vós e o vosso Deus; e os vossos pecados encobrem o seu rosto de vós, para que vos não ouça” (Isaías 59.1,2).

Portanto, se você está vivendo em pecado, arrependa-se e clame pelas misericórdias do Senhor, como Moisés fez pelos filhos de Israel, porque só no Senhor há verdadeiramente perdão e restauração.

NADA PODE SUBSTITUIR A PRESENÇA DE DEUS EM NOSSAS VIDAS (Êx. 33.2,3) - Deus prometeu enviar o seu anjo com Moisés adiante do povo. Eles viram o mal que praticaram, ouvindo o que Deus falara, pratearam e tiraram seus atavios (Êx. 33.4,5).

É interessante observarmos que Deus prometeu a Moisés enviar um anjo, sabemos da importância dos mensageiros do Senhor. Deus prometeu dar vitórias sobre os seus inimigos e a terra que manava leite e mel. Alguém poderia dizer está bom Senhor, mas o que é um anjo comparado com o Senhor Deus todo-poderoso? S anjos são criaturas, Deus é o criador e sustentador de todo o universo. Os anjos são apenas seres criados por ele. Deus prometeu vitória sobre os inimigos de Israel, mas o que são as vitórias sem a presença de Deus? O que é a terra que mana leite e mel sem a presença de Deus? Ah! Como hoje a igreja precisa entender que a nossa maior necessidade é de Deus.

As suas bênçãos de Deus, sem a sua presença conosco em nosso viver, não tem sentido, ficamos vazios. Quantas pessoas tem bens matérias, tais como, casas luxuosas, carros, dinheiro, etc. mas são vazias, secas, sem esperança, sem amor, sem vida, mesmo estando vivas.

O profeta Ageu advertiu o povo de Israel dizendo que a prioridade da nação deveria ser o Templo do Senhor, não casas luxuosas (Ag. 1.1-11). Assim como o Tabernáculo o Templo era símbolo da presença de Deus para Israel. Jesus nos ensina que o reino de Deus deve ter a primazia em nossas vidas, para que possamos ter uma vida plena e abundante na jornada da vida. Nada pode substituir a presença de Deus em nossas vidas neste mundo.

DEUS É A RAZÃO DA NOSSA EXISTÊNCIA (Gn. 12.1-9; 22; 32.27,28; 35.9-12; Êx. 12.1-51; 13.17-22; 40.34-38; Nm 9.15-23) - Ao lermos a Palavra de Deus, podemos ver Deus chamando o seu servo Abraão do meio da sua parentela, dizendo:

O Senhor disse a Abrão:— Saia da sua terra, da sua parentela e da casa do seu pai e vá para a terra que ele mostrarei. 2 Farei de você uma grande nação, e o abençoarei, e engrandecerei o seu nome. Seja uma vitória! 3 Abençoarei aqueles que o abençoarem e amaldiçoarei aquele que o amaldiçoar. Em vocês serão benditas todas as famílias da terra. Partiu, pois, Abrão, como o Senhor lhe havia ordenado. E Ló foi com ele. Abrão tinha setenta e cinco anos quando saiu de Harã. 5 Abrão levou consigo sua mulher Sarai, seu sobrinho Ló, todos os bens que havia adquirido e as pessoas que foram acrescentadas em Harã. Partiram para a terra de Canaã e lá chegaram. Abrão atravessou a terra até Siquém, até o carvalho de Moré. Nesse tempo os cananeus habitavam essa terra. O Senhor apareceu a Abrão e ele disse:— Darei esta terra à sua descendência. Ali Abrão edificou um altar ao Senhor , que lhe tinha aparecido. Passando dali para o monte a leste de Betel, armou a sua tenda, ficando Betel a oeste e Ai a leste. Ali edificou um altar ao Senhor e invocou o nome do Senhor . Depois, Abrão partiu dali, indo sempre na direção do Neguebe. (Gn 12.1-9)

Na sua infinita bondade Deus deu a Abraão e Sara um filho quando eles já eram velhos ao qual lhe deram o nome de Isaque.

O nascimento de Isaque - O Senhor visitou Sara, como tinha dito, e cumpriu o que lhe havia prometido. 2 Sara ficou grávida e deu à luz um filho a Abraão na sua velhice, no tempo determinado, de que Deus lhe havia falado. 3 Ao filho que nasceu, que Sara lhe deu à luz, Abraão deu o nome de Isaque. 4 Abraão circuncidou o seu filho Isaque, quando ele tinha oito dias, segundo Deus lhe havia ordenado. 5 Abraão tinha cem anos quando nasceu Isaque, seu filho. (Gn 22.1-5) Deus em sua graça transformou Jacó, antes um enganador, se tornou Israel, campeão com Deus:

Então, disse: Já não te chamarás Jacó, e sim Israel, pois como príncipe lutaste com Deus e com os homens e prevaleceste”. . (Gn. 32:28). Disse-lhe Deus: O teu nome é Jacó. Já não te chamarás Jacó, porém Israel será o teu nome. E ele chamou Israel. (Gn. 35:10)

Depois os filho de Jacó foram para o Egito na época em que veio uma grande fome sobre aquela terra e José era governador doo Egito. Quando José morreu se levantou m faraó que não conhecia a José e escravizou os filhos de Israel, eles clamaram ao Senhor e Deus ouviu o clamou do seu povo e com mão poderosa os libertou da terra do Egito, resgatando os seus descendentes da Escravidão do Egito.

Então o Senhor continua: — Certamente vi a aflição do meu povo, que está no Egito, e ouvi o seu clamor por causa dos seus feitores. Conheço o sofrimento do meu povo. 8 Por isso desci a fim de livrá-lo das mãos dos episódios e para fazer-lo sair daquela terra e levá-lo para uma terra boa e ampla, terra que mana leite e mel; o lugar do cananeu, do heteu, do amorreu, do ferezeu, do heveu e do jebuseu. 9 Pois o clamor dos filhos de Israel chegou até mim, e vejo também a opressão com que os egípcios os estão oprimindo. 10 Agora venho, e eu o enviarei a Faraó, para que você tire do Egito o meu povo, os filhos de Israel. (Êx. 3.7-10)NAA

Moisés conhecia a história dos seus pais, de maneira maravilhosa pois ele disse: “Não é, porventura, em andares conosco, de maneira que somos separados, eu e o teu povo, de todos os povos da terra? (Êx.33.16b). Todo o contexto histórico nos mostra que a razão da existência de Israel era e é o Senhor Deus.

A presença de Deus era, e é indispensável para Israel continuar existindo, pois ele é o verdadeiro sentido da vida do seu povo. Sem a presença de Deus, as vitórias sobre os seus inimigos, a terra prometida, não teria sentido ou valor. O principal alvo de Moisés, não era uma terra que manava leite e mel, mas uma terra santa, onde Deus estaria presente com o seu povo. Pois, a presença de Deus fazia de Israel um povo diferente das demais nações.

Meus irmãos, assim como Moisés, hoje também nós precisamos entender que a nossa maior necessidade é de Deus, pois somente com Ele, nós podemos viver de forma diferente, caminhar desfrutando de sua comunhão e proteção no meio deste mundo que mais parece um deserto desafiador. Ele é o Deus vivo, poderoso, criador e sustentador da vida, o Deus presente que nos dar força para viver (Isaías 41.10). O evangelho da graça, nos ensina que ele está conosco, pois ele é o Deus Emanuel (Mt 1.23), e que sem ele nada podemos fazer (Jo 15.5), mas, com ele, nós somos mais que vencedores (Rm 8.37). Portanto, a igreja hoje, precisa ter esta consciência, que muito mais do que bênçãos, nós precisamos da presença de Deus em todos os momentos da nossa vida, porque sem ele não vale apenas você ter vitórias, casas luxuosas, carros, filhos, etc. Ele é a razão do nosso viver. Ele é o nosso Salvador. Sem ele, a vida não tem sentido, é isso que nos ensina as Sagradas Escrituras.



CAPÍTULO 1

O SER DE DEUS

Então disse Moisés a Deus: Eis que, quando vier aos filhos de Israel e lhes disser: O Deus de vossos pais me enviou a vós, e eles me disserem: Qual é o seu nome? Que lhes direi? E disse Deus a Moisés: EU SOU O QUE SOU.

 Êxodo 3:13-14


Vivemos em tempos de incerteza. Tudo ao nosso redor está mudando: a economia, as pessoas, os países, os sentimentos, a saúde, os relacionamentos, etc. Nesse contexto, há uma pergunta fundamental: em quem podemos confiar? Só podemos encontrar resposta para essa pergunta voltando para as sagradas escrituras.

Moisés também enfrentava uma missão desafiadora: liderar um povo oprimido diante de um império poderoso. E ele faz uma pergunta oportuna e sincera a Deus: “Quem és Tu?” — E Deus responde com uma das revelações mais poderosas de toda a Bíblia: “EU SOU O QUE SOU.” Essa declaração não apenas revela quem Deus é, mas também como Ele age em nossas vidas.  Vamos  mergulhar  nessa  revelação  divina  e aprender sobre esta verdade indelével para que possamos viver uma vida plena.

Nesta declaração, podemos aprender que Deus É AUTOEXISTENTE – “EU SOU” Deus existe por Si mesmo ele não depende ninguém. Ele não foi criado, não depende de ninguém, nem de nada. Em João 1:1-3 — “No princípio era o Verbo... todas as coisas foram feitas por intermédio dEle. Tudo o que conhecemos precisa de algo para existir: luz precisa de energia, uma planta precisa de água. Mas Deus é a Fonte de tudo. Ele É. Deus não depende de nada nem de ninguém para existir. Ele é autossuficiente (Atos 17:25).

A palavra nos ensina que: Ele é a fonte de toda vida (João 5:26).Tudo existe por Ele e para Ele (Colossenses 1:16-17). Ele não foi criado; Ele sempre existiu (Salmo 90:2).

Portanto, se Deus é autoexistente, a nossa vida só tem propósito nEle. Fora dEle, somos como vapor como nos ensina Tiago (Tiago 4:14). Podemos confiar em Deus que não depende das circunstâncias para agir. Ele sempre existiu e sempre estará presente.

Deus É ETERNO – “O que É” Deus não está limitado ao tempo ou espaço. O passado, presente e o futuro estão diante Dele como um eterno agora. Salmo 90:2 — “De eternidade a eternidade, tu és Deus.” Deus não está limitado pelo tempo ou espaço, nem tão pouco a visão humana. Ele é eterno (Isaías 57:15). A Bíblia nos ensina que: Ele existia antes da criação (Gênesis 1:1). Ele habita a eternidade (Salmo 102:12). Para Ele, mil anos são como um dia (2 Pedro 3:8).

Nossa vida é breve, mas Deus é eterno. Devemos viver com a perspectiva da eternidade (Mateus 6:19-20). Para Deus, nossa linha do tempo é como um livro aberto: Ele vê a capa, o meio e o final ao mesmo tempo. Diante do amanhã incerto, descanse: Deus já está lá. Ele conhece o fim desde o princípio Deus É IMUTÁVEL – Ele não muda: O caráter de Deus não muda. Suas promessas não falham, Sua essência não oscila. Malaquias 3:6 diz “Porque Eu, o Senhor, não mudo...” As estações mudam. As pessoas mudam. Mas Deus continua o mesmo — ontem, hoje e para sempre. Deus é o mesmo ontem, hoje e eternamente (Hebreus 13:8). Seus propósitos são imutáveis (Números 23:19). Seu caráter é perfeito e constante (Tiago 1:17). Suas promessas são fiéis (2 Coríntios 1:20).

Portanto, podemos confiar plenamente nEle, pois Ele nunca falha (Malaquias 3:6). Apoie sua fé em Deus constante. Ele é rocha firme em um mundo de areia movediça o nosso Deus é imutável.

Deus É SUFICIENTE – “EU SOU” e não “EU TENHO” Deus não apenas tem recursos; Ele é o próprio suprimento. Filipenses 4:19 — “O meu Deus suprirá todas as vossas necessidades segundo as suas riquezas.”

Deus não entrega pão apenas; Ele é o Pão da Vida. Ele não aponta o caminho; Ele é o Caminho. Quando lhe faltar algo, lembre-se: Deus é tudo o que você precisa.

Deus SE REVELA ao Homem: Deus não se esconde. Ele se dá a conhecer — a Moisés, a Israel, à Igreja — e hoje a nós, por meio de Cristo. Hebreus 1:1-3 — “Havendo Deus antigamente falado muitas vezes... nestes últimos dias nos falou pelo Filho. Assim como Moisés ouviu Deus na sarça, você também pode ouvir a voz do Senhor no silêncio, na Palavra e no Espírito. Busque a Deus com sinceridade. Ele se deixa encontrar por quem O busca de todo o coração (Jeremias 29:13).

A pergunta de Moisés continua sendo feita nos dias de hoje: “Quem é Deus?” A resposta continua a ecoar: “EU SOU” — Aquele que existe, que é eterno, imutável, suficiente, e que se revela. O mundo precisa de certezas — e Deus é a maior certeza que podemos ter.


​Hoje, o mesmo Deus que falou com Moisés está aqui, falando comigo e com você. Você precisa de direção? Ele diz: “EU SOU o Caminho.” Precisa de esperança? Ele afirma: “EU SOU a Vida.”


Entregue-se completamente ao Deus que É. Viva para Ele, dependa dEle, adore-O com todo o seu ser. Porque quando tudo muda, Ele continua sendo o “EU SOU”

O ser de Deus é um dos mistérios mais profundos e gloriosos das Escrituras. Quando Moisés perguntou pelo nome de Deus, a resposta foi: "EU SOU O QUE SOU". Essa revelação não apenas define a identidade de Deus, mas também a sua natureza eterna, autoexistente e imutável. O ser de Deus revela Sua grandeza, soberania e fidelidade. Se você ainda não conhece esse Deus, hoje é o dia de se render a Ele. Se você já O conhece, adore- O por quem Ele é! "Ao único Deus, nosso Salvador, seja glória, majestade, domínio e poder, agora e para sempre. Amém."

O tema "o ser de Deus" pode, à primeira vista, soar abstrato ou teológico demais. No entanto, ele permeia cada aspecto da nossa existência como cristãos. Compreender o que implica o Ser de Deus não é apenas um exercício intelectual, mas sim um fundamento para a nossa identidade, o nosso propósito e a nossa esperança.

Amados, o Ser de Deus não é apenas uma etiqueta religiosa, teológica, mas uma realidade transformadora que molda a nossa identidade, nosso propósito e nosso destino eterno. É sermos alvos do amor e da graça soberana de um Deus que nos busca, nos chama e nos capacita a viver em comunhão com Ele independente das circunstâncias.

Que possamos, a cada dia, responder a este chamado com fé genuína, arrependimento sincero e uma obediência que flui do nosso amor por Ele, como conhecedores de que ele nos amou primeiro. Que a nossa vida seja um testemunho vivo de que somos de Deus, refletindo o seu caráter e anunciando as suas maravilhas ao mundo.

Que o Espírito Santo continue a nos moldar à imagem de Cristo, para a glória de Deus. Amém.



CAPÍTULO 2

DEUS É SOBERANO

Teu, Senhor, é o poder, a grandeza, a honra, a vitória e a majestade; porque teu é tudo quanto há nos céus e na terra; teu, Senhor, é o reino, e tu te exaltaste por chefe sobre todos. 

1 Crónicas 29:11


Para muitas pessoas nos nossos dias Deus é forte, mas não o Deus soberano que nos é apresentado nas páginas das escrituras. Mas para você, quem controla e dirige todo o universo? Qual a nossa definição de soberania de Deus? A nossa visão de Deus determina a nossa maneira de ser e viver neste mundo. A visão de muitos sobre Deus é uma visão meramente humana. Lutero certa vez disse em uma de suas cartas a Erasmo: "As tuas ideias sobre Deus são demasiado humanas". (Pink, 1985, p. 28).

O pastor presbiteriano Augustus Nicodemus disse que “Até hoje, mesmo para os cristãos, é difícil conviver com o conceito de que Deus é soberano e reina absoluto sobre todo o universo” (Nicodemus, 2017 p.12).

Por soberania de Deus queremos dizer que:

Para a maioria dos reformadores, o principal e o mais distinto artigo do credo é a soberania de Deus. Soberania significa governo, e a soberania de Deus significa que Deus governa sua criação com absoluto poder e autoridade. Ele determina o que vai acontecer, e acontece. Deus não fica alarmado, frustrado ou derrotado pelas circunstâncias, pelo pecado ou pela rebeldia de suas criaturas. (Boice, 2008 p.17)

O Catecismo nova cidade em sua pergunta de número dois indaga:

Quem é Deus? E responde: Deus é o criador e sustentador de todos os seres humanos e de todas as coisas. Ele é eterno, infinito e imutável em seu poder e sua perfeição, em sua bondade e glória, em sua sabedoria, justiça e verdade. Nada acontece exceto por meio dele e por sua vontade. (CNC, 2017, p.20).

No comentário do Catecismo Nova Cidade D. A. CARSON diz:

É espetacularmente maravilhoso conversar sobre Deus, pensar nele. Não pode haver nenhum assunto mais importante. Mas a palavra Deus em si não é uma cifra vazia. Só porque alguém usa a palavra Deus e outra pessoa também usa a palavra Deus, isso não significa que estejam falando a mesma coisa. Para alguns, Deus é um sentimento inexprimível, ou a causa imutável do começo do universo, ou um ser cheio de transcendência. Mas nós estamos falando do Deus da Bíblia, e o Deus da Bíblia é autodefinido. Ele fala de si mesmo como eterno e justo. É o Deus de amor. É o Deus da transcendência; ou seja, ele está acima do espaço, do tempo e da história. No entanto, ele também é Deus imanente, ou seja, está de tal modo conosco que não é possível fugirmos dele. Está em todo lugar. É imutável. É verdadeiro. É confiável. É pessoal. ( Ibid, 2017 p.21)

O teólogo Augustus Hopkins Strong em sua teologia Sistemática definiu Deus como:

Deus é o Espírito infinito e perfeito em quem todas as coisas têm sua fonte, sustento e fim. Outras definições; Calovius: “Essentia spiritualis infinita”; Ebrard: “A fonte eterna de tudo o que é temporal”; Kahnis; “O Espírito infinito”; John Howe: “Um ser eterno, não causado, independente, necessário, que tem poder ativo, vida, sabedoria, bondade e qualquer outra excelência na mais elevada perfeição em si e de si mesma”; Catecismo de Westminster: “Um Espírito infinito, eterno, imutável em seu ser, sabedoria, poder, santidade, justiça, bondade e verdade”; Andrew Fuller: “A primeira causa e o último fim de todas as coisas” (Strong, 2003 p.89)

O escritor e pastor A. W. Pink falando sobre a soberania de Deus disse:

Pode-se definir a soberania de Deus como o exercício de Sua supremacia, estudada no capítulo anterior. Sendo infinitamente elevado acima da mais elevada criatura, Ele é o Altíssimo, o Senhor dos céus e da terra. Não sujeito a ninguém, não influenciado por nada, absolutamente independente: Deus age como Lhe apraz, somente como Lhe apraz, sempre como Lhe apraz. Ninguém consegue frustrá-lo nem impedi-Lo. Assim, Sua Palavra declara expressamente: ”... o meu conselho será firme, e farei toda a minha vontade (Isaías 46:10). ”... segundo a sua vontade ele opera com o exército do céu e os moradores da terra: não há quem possa estorvar a sua mão...” (Daniel 4:35). O sentido da soberania divina é que Deus é Deus de fato, bem como o é de nome, que Ele ocupa o trono do universo dirigindo todas as coisas, fazendo todas as coisas ”... segundo o conselho da sua vontade” (Efésios 1:11)(Pink, 1985, p. 32)

O grande pregador inglês, conhecido como príncipe do pregadores Charles Spurgeon em seu sermão sobre Mateus 20:15 disse:

Não há atributo mais consolador para os Seus filhos do que o da soberania de Deus, Sob as circunstâncias mais adversas, em meio às mais duras provações, eles crêem que Deus na Sua soberania ordenou as suas aflições, que Ele as dirige soberanamente, e que na Sua soberania santificará todas elas? Para os filhos de Deus não deveria haver nada por que lutar mais zelosamente do que a doutrina de que o seu Senhor domina toda a criação — do reinado de Deus sobre todas as obras de Suas mãos — do trono de Deus e Seu direito de ocupar esse trono. Por outro lado, não há doutrina mais odiada pelos mundanos, nenhuma verdade de que tenham feito joguete a tal ponto como a grandiosa, estupenda, porém certíssima doutrina da soberania do infinito Jeová. Os homens se dispõem a permitir que Deus esteja em toda parte, menos no Seu trono. Dispõem-se a deixá-lo em Sua oficina formando mundos e criando estrelas. Deixarão que esteja em Seu dispensário a distribuir esmolas e a conceder benefícios. Permitirão que fique sustentando a terra e mantendo firmes as suas colunas, que acenda os luzeiros do céu e governe as irrequietas ondas do oceano; mas quando Deus sobe ao Seu trono. Suas criaturas rangem os dentes, e quando nós proclamamos um Deus entronizado, e Seu direito de fazer o que quiser com o que lhe pertence, como também de dispor de Suas criaturas como Ele achar melhor, sem consultá-las sobre a questão, então os homens nos vaiam, nos amaldiçoam e se fazem de surdos para não nos ouvir, porquanto Deus no Seu trono não é o Deus que eles amam. Mas é Deus no Seu trono que muito nos agrada pregar. É em Deus no Seu trono que confiamos”. (Pink. 1985 p 43).

Mas o nosso Deus não se limita a visão humana, ele é o Deus supremo como escreveu Arthur W. Pink dizendo:

O Deus deste século vinte não se assemelha mais ao Soberano Supremo das Escrituras Sagradas do que a bruxuleante e fosca chama de uma vela se assemelha à glória do sol do meio-dia. O Deus de que se fala atualmente no púlpito comum, comentado na escola dominical em geral, mencionado na maior parte da literatura religiosa da atualidade e pregado em muitas das conferências bíblicas, assim chamadas, é uma ficção engendrada pelo homem, uma invenção do sentimentalismo piegas. Os idolatras do lado de fora da cristandade fazem "deuses" de madeira e de pedra, enquanto que os milhões de idolatras que existem dentro da cristandade fabricam um Deus extraído de suas mentes carnais. Na realidade, não passam de ateus, pois não existe alternativa possível senão a de um Deus absolutamente supremo, ou nenhum deus. Um Deus cuja vontade é impedida, cujos desígnios são frustrados, cujo propósito é derrotado, nada tem que se lhe permita chamar Deidade, e, longe de ser digno objeto de culto, só merece desprezo. A distância infinita que separa do todo-poderoso Criador as mais poderosas criaturas é um argumento em favor da supremacia do Deus vivo e verdadeiro. Ele é o Oleiro, elas são em Suas mãos apenas o barro que pode ser modelado para formar vasos de honra, ou pode ser esmiuçado (Salmo 2:9), como Lhe apraz. Se todos os habitantes do céu e todos os moradores da terra se juntassem numa rebelião contra Ele, não Lhe causariam perturbação e isso teria ainda menor efeito sobre o Seu trono eterno e inexpugnável do que o efeito da espuma das ondas do Mediterrâneo sobre o alto rochedo de Gibraltar. Tão pueril e impotente .é a criatura para afetar o Altíssimo, que as próprias Escrituras nos dizem que quando os príncipes gentílicos se unirem com Israel apóstata para desafiar a Jeová e Seu Ungido, "aquele que habita nos céus se rirá; o Senhor zombará deles" (Salmo 2:4). (Pink, 1985, p.29)

‘Em um mundo em constante mudança, onde valores e crenças se transformam a cada dia, há algo profundamente reconfortante em saber que algo permanece constante. Deus, o Criador de todas as coisas, é essa constante. Ao longo da história, em meio a tempestades e calmaria, a promessa de Deus de ser imutável tem sido um farol de esperança para milhões. Neste livro, vamos explorar a doutrina da imutabilidade divina, examinando como essa verdade fundamental pode fortalecer a nossa fé e guiar-nos em tempos de incerteza. Muitas vezes, a vida nos apresenta desafios que abalam a nossa fé. Dúvidas surgem, e a tentação de questionar a bondade e a fidelidade de Deus se torna avassaladora. Mas e se houvesse uma verdade imutável sobre Deus que pudesse ancorar nossa alma em meio a tempestades? A imutabilidade de Deus é essa âncora. Neste livro, vamos desvendar as Escrituras para compreender essa doutrina e descobrir como ela pode transformar nossa vida.

A natureza humana é marcada pela mudança. Nossas emoções oscilam, nossos pensamentos evoluem, e nossos corpos envelhecem. Mas e Deus? Ele também está sujeito às leis da mudança? Neste livro, vamos explorar a distinção entre a natureza mutável do ser humano e a imutabilidade perfeita de Deus. Através da lente da Bíblia, vamos desvendar os atributos divinos que permanecem inalterados, independentemente do tempo ou das circunstâncias.

Acreditar que Deus não muda é mais do que apenas uma doutrina teológica. É uma verdade que tem o poder de transformar vidas. Neste livro, vamos explorar as implicações práticas da imutabilidade divina na nossa vida cotidiana. Como podemos aplicar essa verdade nas nossas relações, nas nossas decisões e em nossa jornada espiritual? Através de estudos bíblicos e exemplos inspiradores, vamos descobrir como a imutabilidade de Deus pode nos guiar em direção a uma vida mais plena e significativa.

           Num mundo atual em constante transformação, onde valores e crenças se modificam a cada dia, a certeza da imutabilidade de Deus se torna um refúgio para a alma de todo aquele que nele crer. Neste livro, exploraremos a profunda verdade de que Deus, na sua essência, é eterno e imutável. Através de uma análise bíblica cuidadosa e reflexões inspiradoras, desvendaremos como essa verdade pode fortalecer a nossa fé, trazer conforto em tempos de adversidade e moldar a nossa perspectiva sobre a vida do ser humano.

Neste livro, você encontrará um convite para ancorar a sua vida na Rocha Eterna e imutável o Deus Soberano o criador dos céus e da terra. Ao compreendermos que Deus é soberano e imutável, podemos confiar em Suas promessas e enfrentar os desafios com coragem e perseverança independente das circunstâncias que nos cercam.

O teólogo Wayne Grudem citando em sua Teologia Sistemática Herman Bavinck, ao falar sobre A Doutrina de Deus em [1] dá uma longa lista de tais descrições de Deus tiradas da criação:

Deus é comparado a um leão (Isaías 1:4), uma águia (Deuteronômio 32:11), cordeiro (Isaías 53:7) , uma galinha (Mt 23:37), sol (Sl 84:11), a estrela da manhã (Ap 22:16), luz (Salmo 27:1),uma tocha (Ap 21:23), um fogo (Hb 12:29), uma fonte (Sl 36:9), rock (Deuteronômio 32:4), um esconderijo (Salmo 119:114), uma torre (Prov. 18:10), uma mariposa (Salmo 39 : 11), uma sombra (Sl 91:1), um escudo (Salmo 84:11), um templo (Ap 21:22), e assim por diante. Tomando a experiência humana, é Bavinck lista ainda mais extensa, reproduzido aqui apenas em parte: Um noivo é chamado de Deus (Isaías 61:10) marido, (Isaías 54:5), pai (Deuteronômio 32:6) , juiz e rei (Isaías 33:22), guerreiro (Êxodo 15:3), arquiteto e construtor (Hb 11:10), Pastor (Sl. 23:1), médico (Êxodo 15:26), e assim por diante. Ainda mais, falamos de Deus em termos de ações humanas, como saber (Gn 18:21), lembrando (Gênesis 8:1, Êxodo 2:24), ver (Gn 1:10), ouvir (Êxodo 2:24 ), olfato (Gn 8:21), como (Sl 11:5), sentado (Sl 9:7), up (Sl. 68:1), andando (Lv 26:12), limpe as lágrimas (Isaías 25:8) e assim por diante. Deus é atribuída emoções humanas como alegria (Isaías 62:5), angústia (Sl 78:40, Is 63:10), raiva (Jeremias 7:18-19), amor (Jo 3:16), ódio ( dt 16:22), a raiva (Sl 2:5), e assim por diante ( Grudem, 2009 p.205).

Neste século marcado pela busca incessante por novidades e pela relatividade dos valores, a ideia de um Deus imutável pode parecer antiquada. No entanto, é justamente nesse contexto que a verdade sobre a natureza imutável de Deus se torna mais relevante do que nunca. Neste livro, você descobrirá como essa verdade pode transformar a sua vida e oferecer um alicerce sólido para enfrentar os desafios do mundo contemporâneo em que estamos vivendo.

Charles Hodge disse que provavelmente a melhor definição sobre Deus é a que encontramos no Breve Catecismo de Westminster:

Quem é Deus? Resposta: Deus é espírito, infinito, eterno e imutável em seu ser, sabedoria, poder, santidade, justiça, bondade e verdade. Referências Bíblicas: Jo 4.24; Ml 3.6; SI 147.5; Ap 19.6; Is 57.15; Dt 32.4; Rm 2.4; SI 117.2. (Horn, 2009 p. 15) .




CAPÍTULO 3

DEUS É IMUTÁVEL

Evidências Bíblicas

Porque eu, o Senhor, não mudo; por isso, vós, ó filhos de Jacó, não sois consumidos.

Malaquias 3.6


Podemos dizer como nos ensina Berkhof em sua Teologia Sistemática que a imutabilidade de Deus é:

A imutabilidade de Deus é necessariamente concomitante com a Sua asseidade. É a perfeição pela qual não há mudança nele, não somente em Seu Ser, mas também em Suas perfeições, em Seus propósitos e em suas promessas. Em virtude deste atributo, Ele é exaltado acima de tudo quanto há, e é imune detodo acréscimo ou diminuição e de todo desenvolvimento ou decadência em Seu Ser e em Suas perfeições. Seu conhecimento e Seus planos, Seus princípios morais e Suas Volições permanecem sempre os mesmos. Até a razão nos ensina que não é possível nenhuma mudança em Deus, visto que qualquer mudança é para melhor ou para pior. Mas em Deus, a perfeição absoluta,, melhoramento e deterioração são igualmente impossíveis. A imutabilidade de Deus é claramente ensinada em passagens da Escritura como Êx. 3.14; Sl 102.26-28; Is 41.4; 48.12; Ml 3.6; Rm 1.23; Hb 1.11, 12; Tg 1.17. (Berkhof, 1990 . p.59, 60)

A imutabilidade de Deus é um dos atributos mais fundamentais do ser de Deus, conforme revelado nas Escrituras Sagradas. Essa característica divina significa que Deus é eterno, imutável em sua essência, perfeições e propósitos. Ele não se altera, não sofre transformações e não há sombra de variação Nele, então nele nós podemos confiar.

Na bíblia podemos encontrar vários versículos que demonstram a imutabilidade de Deus, tais como:

Malaquias 3:6: "Porque eu, o Senhor, não mudo; por isso vós, ó filhos de Jacó, não sois consumidos." Este versículo é um dos mais claros e concisos sobre a imutabilidade de Deus, afirmando que Ele não muda ao longo do tempo de tal maneira que por isso os filhos de Israel não são consumidos.

Tiago 1:17: "Toda boa dádiva e todo dom perfeito são lá do alto, descendo do Pai das luzes, em quem não pode existir variação ou sombra de mudança." Aqui, o servo de Deus, Tiago enfatiza a perfeição e a imutabilidade de Deus, contrastando-as com a natureza mutável das coisas terrenas que estão em constante mudança.

Números 23:19: "Deus não é homem para que minta, nem filho do homem para que se arrependa. Porventura, ele diz e não faz? Fala e não cumpre?" Este versículo destaca a fidelidade de Deus a suas promessas, o que está diretamente ligado à sua imutabilidade, não podemos duvidar das santas promessas de Deus, mas devemos firmar a nossas vidas nelas para termos uma vida vitoriosa.

1 Samuel 15:29: "Mas Samuel disse: Assim como o Senhor tem rasgado o reino de Israel da tua mão hoje, assim o rasgará de tua posteridade e o dará a outro." Samuel reafirma a soberania e a imutabilidade dos juízos de Deus. Não podemos brincar com Deus, mas devemos obedecer aos seus mandamentos para podermos viver para a honra e glória dele.

Isaías 46:9-11: "Lembrai-vos das coisas passadas, das antigas; porque eu sou Deus, e não há outro; sou Deus, e não há semelhante a mim. Anuncio desde o princípio, o fim, e desde a antiguidade as coisas que ainda não se fizeram; digo: O meu conselho subsistirá, e farei toda a minha vontade." Neste trecho, Isaías destaca a eternidade e a imutabilidade dos propósitos de Deus. Deus nos seus decretos sabe todas as coisas, não somente o nosso passado, mas o presente e o futuro estão patentes diante da sua face.

Hebreus 13:8: "Jesus Cristo é o mesmo, ontem, hoje e sempre." Embora este versículo se refira a Jesus Cristo, ele também enfatiza a imutabilidade divina, pois Jesus é Deus. Ele não muda, ele continua o mesmo, portanto somente Jesus Cristo.



A importância da imutabilidade de Deus


Por que a imutabilidade de Deus é importante hoje para os seus servos? Podemos ver a tão grande importância da imutabilidade de Deus porque ela é a base para a fé de todo o verdadeiro cristão. A imutabilidade de Deus nos proporciona uma base sólida para a nossa fé, pois sabemos que podemos confiar em Suas promessas.

Além desta verdade, podemos desfrutar de conforto em tempos de dificuldade. A certeza de que Deus não muda nos traz conforto e esperança em meio às provações da vida.

A imutabilidade de Deus nos garante que Ele sempre estará conosco, nos protegendo e guiando em todo o tempo da nossa jornada neste mundo. Embora sejamos seres finitos e mutáveis, a imutabilidade de Deus nos desafia a buscar a estabilidade na nossa vida espiritual e viver cada centímetro na presença dele aonde quer que estejamos neste mundo

Portanto, a imutabilidade de Deus é um atributo fundamental que nos revela a natureza eterna e perfeita de nosso Criador. Ao meditarmos sobre os versículos acima e outros que tratam desse tema, somos lembrados de que podemos confiar plenamente em Deus, pois Ele é a Rocha Eterna sobre a qual podemos construir as nossas vidas porque Deus não mudou.



Deus não mudou


No mundo podemos ver as grandes transformações que estão acontecendo, sejam: políticas, geográficas, econômicas ou religiosas. Por exemplo, a cidade de Abu Dhabi que alguns anos atrás era pobre e sem expectativa, mas “quando o petróleo começou a fluir, a cidade de Abu Dhabi tinha apenas 46.000 habitantes, quatro doutores e cinco escolas. Os ricos tinham casa de barro; as famílias mais pobres construíam as suas casas com bambu. Decorridos 50 anos, em 1958, os exploradores britânicos descobriram que ali se encontrava a quinta reserva de petróleo do mundo, e 90% desta estava, precisamente, abaixo de Abu Dhabi. Hoje esta cidade é capital dos Emirados Árabes Unidos, conta com a décima parte de todo o petróleo na terra, mais de $1 trilhão de USD investidos no exterior, e uma cidade que cresce de uma maneira inimaginável, gerando alianças e projetos urbanos de grandes proporções com as grandes potências mundiais¹, e hoje é considerada uma das cidades mais rica do mundo.

Deus levantou o profeta Malaquias para transmitir a sua mensagem a um povo que havia retornado do cativeiro e estava passando por mudanças, mas estas mudanças não eram para melhor. Ele transmitiu a sua mensagem a um povo desanimado, desiludido e cheio de dúvidas, não obstante, tudo o que Deus havia realizado. Judá estava se distanciando cada dia mais do Senhor, duvidando da sua palavra, do seu poder e da aliança, como consequência estava vivendo uma vida sem comunhão com Deus.

A mensagem do profeta Malaquias continua a ecoar ainda hoje, dizendo que o Deus da aliança não muda, ele é o mesmo ontem e hoje. Deus é imutável:

NA SUA PALAVRA (Ml 3.7; 4.4; 24.35) – Israel havia deixado a lei e os estatutos do Senhor (Ml 3.7), os sacerdotes não estavam obedecendo o que a Palavra ensinava (Ml. 1.6-2.9), por isso tornaram-se desprezíveis. O povo havia se afastado da lei de Deus, sendo desleais, infiéis no tocante aos relacionamentos conjugais, sociais, comerciais, aos dízimos e ofertas, porque não estavam a observar os estatutos do Senhor (Ml 3.7). Por causa desobediência a Palavra de Deus, a nação estava desanimada, sem expectativa, sofrendo. Judá precisava voltar-se para as promessas de Deus expressas na lei para viver abundantemente.

O povo de Deus, não podia abandonar a Palavra, ela não muda como nos ensina o profeta Isaías “…mas a palavra de nosso Deus subsiste eternamente” (Is 40.8). Porque “Deus não é homem, para que minta; nem filho do homem, para que se arrependa. Porventura, tendo ele dito, não o fará? ou, havendo falado, não o cumprirá? (Nm 23.19). Jesus disse: “Passará o céu e a terra, mas as minhas palavras jamais passarão” ( Mt 24.35).

As escrituras sagradas é a revelação da vontade de Deus para o seu povo. A Confissão de Fé de Westminster nos ensina dizendo:

Todo o conselho de Deus concernente a todas as cousas necessárias para a glória dele e para a salvação, fé e vida do homem, ou expressamente declarado na Escritura ou pode ser lógica e claramente deduzido dela1. À Escritura nada se acrescentará em tempo algum, nem por novas revelações do Espírito, nem por tradições dos homens2; reconhecemos, entretanto, ser necessária a íntima iluminação do Espírito de Deus para a salvadora compreensão das cousas reveladas na palavra3, e que há algumas circunstâncias, quanto ao culto de Deus e ao governo da Igreja, comuns às nações e sociedades humanas, as quais têm de ser ordenadas pela luz da natureza e pela prudência cristã, segundo as regras gerais da palavra, que sempre devem ser observadas4. Ref.: 1- Mc 6.5-7. 2- Mt 15.6. 3- Jo 6.45: I Co 2.9-12. 4 - I Co 11.13,14 (CFW, 1999 p.64)

Quando o povo ou homem abandona a Palavra de Deus ele comete erros, como Jesus: “Errais, não conhecendo as Escrituras, nem o poder de Deus”.Mt.22.29. Nas Sagradas Escrituras, nós encontramos todo o conselho de Deus concernente a vida, a fé, a salvação, etc. para honra e glória dele neste mundo. Portanto, nós precisamos proclamar somente as Escrituras.

NO SEU PODER (Ml 1.6,8,9,10,11.13;2.2,4,7,8; 3.7) - O título Jeová Tsebahoth (o Senhor dos Exércitos) aparece dezessete vezes em Malaquias. “Este título aparece em diversos contextos do Velho Testamento, mas somente duas vezes no Novo Testamento. Um estudo cuidadoso das passagens onde este título é usado, revela os recursos impressionantes de poder e força que estão sob o controle de Javé, o Senhor dos Exércitos. Isto fica evidente desde a primeira menção deste título divino, e continua até a sua última menção”.

Malaquias ao mencionar este título SENHOR DOS EXÉRCITOS, assegura ao Seu povo Deus é imutável em seu poder. Israel precisava confiar no Senhor dos Exércitos para viver de maneira diferente, para adorar verdadeiramente e ter uma vida abençoado. Nesta certeza, podia ofertar e dizimar sem duvidar das promessas presentes na lei, pois ela nos ensina que Deus é poderoso e nos abençoa e nada é impossível para ele. Ele é o Deus criador e sustentador da vida ( Jr 32.17; Jó 42.2; Mt 19.26; Lc 18.27).

Como nós precisamos confiar em Deus em nossos dias desafiadores que estamos vivendo para vencermos as: desilusões, desânimos, medos, duvidas que surgem diante de nós todos os dias. Para vencermos as barreiras na nossa caminhado, quando muitos dizem: “você não vai conseguir”, “não tente, fulano não conseguiu”, etc. Não se deixe abater, desanimar ou até mesmo duvidar do poder de Deus. Creia no seu poder providencial, dependa dele em todos os momentos, pois Ele nos dá força para viver.

Meu irmão, Deus não mudou, como disse A. W. Tozer “Deus o Senhor pode fazer qualquer coisa difícil com a mesma facilidade com que realiza as coisas mais simples, porque tem em suas mãos todo o poder do universo”. Ele domina “sobre tudo, na sua mão a força e poder” 1 Cr 29.12. Portanto, o Senhor dos Exércitos diz: “não temas, porque eu sou contigo; não te assombres, porque eu sou teu Deus; eu te fortaleço, e te ajudo, e te sustento com a destra da minha justiça” (Is 41.10).

NA SUA ALIANÇA (1.2-5; 2.4-9; 2.10; 2.14; 3.1) - Na mensagem do profeta Malaquias, um dos temas proeminentes é a aliança. Há algumas referências sobre a aliança: a aliança com Levi (2.4-9), a aliança dos pais (2.10), a aliança do casamento (2.14), o mensageiro da aliança, além dessas alianças citadas, o livro inicia com a aliança do amor de Deus (Ml 1.2-5).

Na época do profeta, os sacerdotes foram infiéis, juntamente com o povo profanaram a aliança do Senhor (2.10), ao serem desleais uns para com os outros, no casamento (2.11,14), nos seus relacionamentos sociais e econômicos (3.5). Israel precisava se arrepender dos seus pecados, para não ficar sob a maldição prevista na divina aliança (3.9; Lv. 26.14-46 e Dt 28.15-68). Firmados na aliança, Judá não podia duvidar do amor divino, mas se arrepender confiado nas misericórdias do Senhor que se renovam a cada manhã (Lm 3.22), para viver uma vida abundante.

O profeta Malaquias também aponta para Cristo de duas maneiras, conclamando povo de Israel ao arrependimento, para receberem as bênçãos de Deus. De maneira semelhante Cristo proclamou o arrependimento (Mc 2.15). O profeta disse que o culto ao Senhor se espalharia por toda terra (Ml 1.11). De forma mais especifica, messiânica ele disse que a renovação do povo de Deus aconteceria por meio da obra de um “mensageiro” (Ml. 3.1) da aliança o qual seria precedido pelo profeta Elias (4.5; 3.1,2). O nosso Deus, é o Deus da aliança, que enviou o seu filho Jesus para morrer por nós na cruz do calvário, ele não muda, o seu pacto é eterno, por isso podemos confiar em suas promessas, em seu amor misericordioso e vivermos para a glória dele.

Diante do exposto, podemos falar como Carlos Wesley disse: “todas as coisas, ao mudar proclamam o Senhor é eternamente o mesmo”, que maravilha, é termos esta certeza, que Deus é imutável em sua Palavra, em seu Poder, e em sua Aliança que firmara com o seu povo. Deus não mudou, Ele continua o mesmo, ontem, hoje e amanhã. Somente a glória de Deus.




CAPÍTULO 4

DEUS É IMUTÁVEL EM SUA

ESSÊNCIA

Aquele que é a Glória de Israel não mente nem muda de parecer, pois não é homem para mudar de opinião. 

1 Samuel 15:29


A imutabilidade de Deus é uma das características mais reconfortantes e poderosas da Sua natureza para a vida dos seus servos neste mundo. Diferente do ser humano, que muda constantemente, Deus permanece o mesmo em Seu caráter, promessas e propósitos. Essa verdade nos dá segurança e confiança em meio às incertezas da vida.

A imutabilidade de Deus é necessariamente concomitante com a Sua asseidade. É a perfeição pela qual não há mudança nele, não somente em Seu Ser, mas também em Suas perfeições, em Seus propósitos e em suas promessas. Em virtude deste atributo, Ele é exaltado acima de tudo quanto há, e é imune de todo acréscimo ou diminuição e de todo desenvolvimento ou decadência em Seu Ser e em Suas perfeições. Seu conhecimento e Seus planos, Seus princípios morais e Suas Volições permanecem sempre os mesmos. (Berkhof, 1990, p. 60).

A imutabilidade de Deus significa que Ele não muda em Sua essência, caráter e propósito. As sagradas Escrituras nos ensinam dizendo em Malaquias 3:6 "Porque eu, o Senhor, não mudo; por isso vós, ó filhos de Jacó, não sois consumidos."

Se Deus mudasse, não poderíamos confiar n’Ele. Mas porque Ele é imutável, podemos descansar em Suas promessas. Em Hebreus 13:8 está escrito" Jesus Cristo é o mesmo ontem, e hoje, e eternamente."

A Palavra de DEUS nos ensina que ele NÃO muda em seu caráter. Os atributos de Deus não se alteram com o tempo. Ele sempre foi e sempre será santo, amoroso, justo e fiel, como o salmista disse em Salmo 102:25-27 "Desde a antiguidade fundaste a terra, e os céus são obra das tuas mãos. Eles perecerão, mas tu permanecerás; todos eles envelhecerão como um vestido; como roupa os mudarás, e ficarão mudados. Porém tu és o mesmo, e os teus anos nunca terão fim."

O soberano Deus não muda também em suas promessas. O que Deus promete, Ele cumpre. Sua Palavra é firme e verdadeira.

No livro de Números 23:19 está escrito "Deus não é homem, para que minta; nem filho do homem, para que se arrependa. Porventura, diria ele e não o faria? Ou falaria e não confirmaria?" Se Ele prometeu estar conosco, Ele estará. Se prometeu sustentar-nos, Ele nos sustentará. Isaías 40:8 "Seca-se a erva, e caem as flores, mas a palavra do nosso Deus permanece eternamente."


​Deus não muda em seu amor. O amor de Deus não oscila conforme nossas falhas e pecados ou o temo e o espaço. Ele nos ama incondicionalmente.


              No livro do profeta Jeremias 31:3 está escrito "Com amor eterno te amei; por isso com benignidade te atraí."

O apóstolo Paulo ao escrever a sua carta aos inspirado pelo Espírito Santo disse: "Porque estou certo de que, nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os principados, nem as potestades, nem o presente, nem o porvir, nem a altura, nem a profundidade, nem alguma outra criatura nos poderá separar do amor de Deus, que está em Cristo Jesus, nosso Senhor."( Romanos 8:38-39). Ao estudarmos sobre a imutabilidade de Deus, podemos ter a certeza de que ela nos dar segurança para viver neste mundo. Vivemos em um mundo de constantes mudanças, mas podemos encontrar segurança e paz em um Deus que nunca muda.

Tiago nos ensina dizendo: "Toda boa dádiva e todo dom perfeito vêm do alto, descendo do Pai das luzes, em quem não há mudança nem sombra de variação." (Tiago 1:17).

Quando tudo ao nosso redor muda, podemos confiar que Deus permanece o mesmo.

A natureza imutável de Deus é um fundamento sólido para nossa fé. Ele não muda em Seu caráter, Suas promessas ou Seu amor por nós. Isso significa que podemos confiar n’Ele plenamente, sabendo que Ele sempre será fiel, justo e amoroso. Que essa verdade nos encha de paz e confiança, pois temos um Deus que é imutável e eternamente digno de nossa fé!

Na perspectiva reformada, a natureza imutável de Deus é um pilar fundamental da teologia, influenciando a compreensão da criação, da salvação e da vida cristã.


​Essa doutrina afirma que Deus não muda em sua essência, atributos, propósitos ou promessas.


Vivemos em um mundo de constantes mudanças: o clima, as pessoas, as circunstâncias, a geografia, a economia mundial, os líderes e até nós passamos por transformações ao longo do tempo. Contudo, Deus é imutável, Ele não muda em Sua essência, caráter e natureza. Sua presença é nossa maior necessidade porque, em um mundo volúvel, Deus permanece constante. A Sua imutabilidade nos oferece segurança, paz e confiança, pois sabemos que Ele não falha, não erra e permanece fiel em Sua promessa.

A Imutabilidade de Deus é uma Garantia de Sua Fidelidade mesmo diante de um mundo infiel – A palavra de Deus em Hebreus 13:8 diz "Jesus Cristo é o mesmo, ontem, e hoje, e eternamente."

Deus é imutável em Sua essência, o que significa que Ele não muda em Sua natureza ou caráter. Sua fidelidade é garantida porque Ele nunca varia, seja nos tempos bons ou difíceis.

A presença de Deus nos dá a certeza de que Sua fidelidade é inabalável, e podemos confiar em Suas promessas.

Quando temos a certeza de que Deus é imutável, podemos ter segurança em meio a insegurança do nosso século em que estamos vivendo, como nos ensina Tiago 1:17 "Toda boa dádiva e todo dom perfeito vem do alto, descendo do Pai das luzes, em quem não há mudança, nem sombra de variação."

A imutabilidade de Deus significa que Ele não muda de opinião ou de atitude.

Sua natureza é sempre boa, perfeita e justa. Na presença de Deus, encontramos a certeza de que Ele é sempre bom e que Seu caráter não muda, independentemente das circunstâncias.

Portanto, podemos confiar que a bondade e os planos de Deus para nós não serão alterados, e Sua presença nos dá a segurança de que Ele sempre age com sabedoria e amor.

A imutabilidade de Deus Nos Dá Esperança para o Futuro, pois ele continua sendo o mesmo ontem, hoje e eternamente - Salmo 102:27 "Mas tu és o mesmo, e os teus anos não terão fim."

O mundo pode estar em constante mudanças, mas Deus permanece o mesmo para sempre. O fato de Deus ser imutável nos dá esperança, pois sabemos que Ele continuará a ser fiel aos Seus planos e promessas.

O nosso futuro está seguro em Suas mãos, e podemos confiar que Ele cumprirá Sua vontade de maneira perfeita e constante para o bem de todos os seus servos.

A certeza da presença de Deus nos dá esperança, porque Ele nunca muda e Suas promessas para o futuro são imutáveis.

A Imutabilidade de Deus Nos Torna Confiantes em Suas Promessas, pois aquilo que Deus prometeu ele vai cumprir não podemos duvidar, mas precisamos confiar - 2 Coríntios 1:20 "Porque todas as promessas de Deus são nele sim, e nele é o amém, para a glória de Deus, por nosso intermédio."

As promessas de Deus são imutáveis porque Ele é imutável. A presença de Deus nos faz confiar que aquilo que Ele prometeu Ele cumprirá, pois Sua Palavra é estável e nunca falha.

As promessas de Deus são um reflexo de Seu caráter imutável, e podemos descansar nelas, sabendo que Ele nunca nos deixará ou nos abandonará independente do tempo ou espaço.

Em meio às dificuldades da vida, podemos confiar plenamente nas promessas de Deus, pois Ele é fiel e imutável. Sua presença nos assegura que Ele cumprirá o que disse.
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